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			Dedico este livro à minha amada esposa Simone por seu amor, carinho e dedicação.

			Ao nosso filho Thiago, pessoa maravilhosa que o Senhor nos confiou.

			À nossa adorável filha Fernanda, por sua alegria, sinceridade e amor.

		

	
		
			“No princípio era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez.” 

			João 1, 1 a 3

		

	
		
			PREFÁCIO

			Quando recebi o convite para escrever estas linhas, confesso que me senti incapaz diante de tal tarefa, mas a oportunidade de poder apresentar este livro, a você leitor, diante de um assunto real que por vezes não tem tido a devida atenção, quer por falta de conhecimento ou por pensamento arcaico de não crer que a depressão é uma doença e está mais perto do que imaginamos. O fato é que este livro pode ajudar pessoas, famílias e líderes, a compreenderem de uma forma simples, porém eficaz a maneira de detectar, tratar e auxiliar quem sofre de tal doença.

			Estamos em pleno século 21 onde a globalização nos “socializa” com pessoas do mundo inteiro e por outro lado nos impede de vivermos a realidade de conviver em proximidade com os que estão ao nosso lado, e que fazem parte da nossa família, trabalho, escola, igreja... Hoje é comum ver pessoas trocando mensagens a 1 metro de distância uma da outra. Certo ou errado, não é o ponto e sim o fato de mantermos uma proximidade automatizada, desinteressada no quesito pessoa, ser humano, semelhante a eu e você, carentes de abraço, palavras, ombro amigo, sentir-se amado, querido, respeitado. 

			Nós seres humanos somos únicos, e portanto respondemos as questões da vida de forma diferente em uma mesma circunstancia, este livro vai ajudá-lo a quebrar tabus, derrubar conceitos e encoraja-lo a um posicionamento ofensivo para ajuda e ou tratamento do depressivo, é tempo de cada um de nós compreendermos que como pais, educadores, Pastores, lideres, etc., devemos buscar conhecimento e renovar nossos pensamentos e posições diante desta realidade que fere tantas vidas e famílias.

			Pr Ricardo Lanaro

			Comunidade Evangélica

			Restauração em Cristo Jesus

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			A segunda crise de depressão de meu filho foi uma experiência difícil, dolorosa e muito preocupante. Ele, que já estava em tratamento contra esta enfermidade, tentou o suicídio em nossa casa.

			Quando recebi a notícia foi um misto de sentimentos, se por um lado eu pude sentir a presença do Senhor me acalmando e me dando forças para a situação, por outro eu não conseguia entender como esse sentimento poderia ser possível diante da gravidade dos acontecimentos.

			O fato é que o Senhor, por sua imensa Graça e Misericórdia poupou a vida dele usando como instrumento a nossa preciosa caçula.

			Durante este procedimento vivenciei uma infinidade de emoções e situações que me levaram a escrever este livro. Conheci pessoas que viveram a mesma situação e outras que ainda estão enfrentando. 

			Soube, também, de inúmeros casos de suicídio de adolescentes, a grande maioria que frequentavam igrejas e eram de famílias cristã. Isso incomodou demasiadamente o meu coração, afinal de contas, como isso poderia estar ocorrendo, com tanta frequência?

			Então, passei a estudar mais o assunto, incluindo o caso de meu filho e decidi escrever este livro para auxiliar aos pais, pastores, líderes, conselheiros e todas as demais pessoas que, direta ou indiretamente tenham contato com jovens e adolescentes depressivos.

			Não se trata de um compendio técnico e nem esta é a finalidade.

			Em verdade, aparenta-se a um manual com respostas rápidas a alguns dos muitos questionamentos que enfrentamos quando temos algum ente amado com essa doença.

			Como não poderia deixar de ser, trago uma visão bíblica sobre o assunto, bem como reflexões sobre passagens específicas e suas aplicações pois, segundo creio, o Senhor nunca desampara seus filhos.

			Acima de tudo, convido você a estudar e meditar sobre o tema, orar e clamar ao Senhor por sabedoria e, sempre manter vigilância em relação ao depressivo.

			Fernando Marques Sá

		

	
		
			CAPÍTULO 1

			Aconteceu comigo

			“Sabemos que todas as coisas cooperam

			 para o bem daqueles que amam a Deus,” 

			Rm 8, 28

			Os acontecimentos de nossa vida não são fruto do acaso, da política ou de nossa condição social. Nem mesmo as lutas e dificuldades que enfrentamos representam que estamos longe da vontade de Deus. Às vezes, lutamos as batalhas que o Senhor permitiu para que pudéssemos ajudar a outras pessoas.

			Resolvi escrever este livro pois embora tenha uma família estruturada em todos os sentidos, passamos por um problema gravíssimo de depressão com nosso filho mais velho que, por pelo menos duas vezes, de forma grave, tentou o suicídio. Digo de forma grave pois, segundo ele, foram mais tentativas sem êxito. Não que haja maneiras que sejam menos dignas de atenção ou que as dispense, mas em um linguajar mais técnico há alguns comportamentos que podem ser qualificados como uma maneira desesperada de chamar a atenção das pessoas, como se fosse uma espécie de pedido de socorro para que elas venham e as auxilie, do que uma vontade, consciente e efetiva de tirar a própria vida. Mais para frente, no decorrer deste livro voltaremos a abordar esta situação.

			Gostaria ainda de deixar bem claro, logo na primeira página que esta não é uma obra que possa ser classificada pela sociedade brasileira de psiquiatria ou de psicologia como sendo uma obra técnica. Sou bacharel em direito, pós graduado em direito processual e direito civil, jurista, teólogo, autor de livro sobre teologia mas, como disse Paulo, considero “sim, deveras considero tudo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Cristo Jesus” (Fp 3,8, primeira parte.), e portanto não me aterei, de maneira exagerada, a questões técnicas específicas das áreas da psicologia e psiquiatria.

			Quando for necessário irei abordar alguns termos próprios, mas de nenhuma forma este livro poderá substituir o necessário acompanhamento médico.

			Esta obra surgiu com o objetivo único de auxiliar pessoas que tenham filhos, parentes, conhecidos ou amigos que enfrentam essa enfermidade denominada depressão e sua irmã gêmea ansiedade.

			Após intensa luta com meu filho e depois de passar a tomar conhecimento de inúmeros casos de jovens que enfrentaram e enfrentam essas duas doenças, resolvi abordar o assunto sob três óticas: pai de filho com depressão, teólogo e como uma pessoa que após vivenciar vários casos sentiu a necessidade de apresentar um possível caminho para auxiliar aqueles que, como eu e minha família, enfrentam luta diária contra esse mal.

			Nossa esperança é que este material possa ser utilizado como meio para fornecer algum conhecimento sobre a depressão e a ansiedade, ter acesso ao que a ciência médica diz a respeito e, acima de tudo, conhecer que você não está sozinho nesta luta pois a Palavra de Deus nos assegura que “De maneira alguma te deixarei, nunca jamais te abandonarei” –(Hb 13,5,final). Para você que se encaixa nessa situação saiba que ao lado da ciência humana a sempre atual Palavra do Senhor apresenta uma série de orientações e promessas sobre o assunto.

			 Como disse somos uma família estruturada, eu e minha esposa temos bons empregos seculares, ambos formados em Direito, com salários adequados. Infelizmente não tivemos a benção de nascer em um lar cristão, mas em virtude da Graça do Pai fomos chamados para o seu Maravilhoso Reino e temos o imenso prazer de falar que somos seus filhos há mais de duas décadas. Quando começamos nossa caminhada cristã, como qualquer outra pessoa que não veio de berço evangélico, achamos tudo muito diferente do que estávamos acostumados, não que esta diferença ocorresse no sentido negativo, mas uma diferença “boa“e agradável. Em nossa conversão sentimos “Algo” diferente (só mais tarde é que descobrimos o que vinha a ser esse “Algo”), como tudo era muito aprazível entendemos que deveríamos estudar a Palavra de Deus e, concomitantemente, construir nossa vida conjugal e familiar com base no que diz a Bíblia.

			Assim sendo no ano de 2000 nasceu nosso primogênito e, após a sua apresentação1 ele foi levado em todos os cultos de quarta e domingo frequentando a sala das crianças durante os cultos. Tivemos a benção de ser chamados em uma igreja batista que tinha entre os seus cuidados ensinar as crianças desde a mais tenra idade, portanto, nosso filho com cinco, seis meses de vida já tinha a felicidade de participar de um culto específico para sua faixa etária, com músicas, histórias e aulas baseadas na Palavra do Senhor, além de brincadeiras lúdicas acerca de temas bíblicos.

			Posteriormente, o Senhor nos abençoou com uma linda menina no ano de 2005 e, desde então, fizemos o mesmo caminho, apresentando-a ao Senhor com oito dias, ensinando a Palavra e levando-a a frequentar todos os cultos.

			Entendemos que esse é o caminho e, portanto, temos a plena certeza de nossa salvação e que estamos fazendo a vontade do Pai, em especial a criação de nossos filhos.

			Em virtude de nossa condição financeira estável tivemos a oportunidade de colocá-los em boas escolas particulares e lhes conferir uma educação secular bastante razoável. Aos domingos, às 09:00hs, íamos à Escola Bíblica Dominical, em princípio para aprender e depois de dois anos – após vários estudos- passamos também a lecionar na Escola Bíblica. Essa sempre foi uma de minhas paixões, ensinar as pessoas sobre o amor e cuidado de Jesus. Isso é algo que não encontro palavras para descrever. Com o tempo iniciei seminário e começaram a surgir oportunidades para pregar a Palavra de Deus em várias igrejas, reuniões e retiros e, quando destes eventos, nosso filho já tinha seus 4, 5, 6 anos e sempre ia comigo em meus compromissos ministeriais. Minha filha, por ser muito pequena ficava com minha esposa. Mais tarde, porém ela me acompanhou em algumas oportunidades.

			Hoje posso dizer que meu filho, por estar com 19 anos e tocar uma guitarra para o Senhor com uma unção especial já não me acompanha tanto em meus compromissos quanto eu gostaria pois o seu ministério o leva a tocar em vários cultos e eventos, mas, em contrapartida, tenho quase sempre a companhia de minha filha e minha esposa.

			Em 2009, sentimos a necessidade de comprar uma casa pois morávamos junto a meus pais e como eles não são cristãos, enfrentávamos algumas ocorrências relacionadas a fé, cujo conteúdo não edificavam nosso lar nem nossos filhos.

			O Senhor mais uma vez nos abençoou de uma forma sobrenatural. Tal foi o tamanho do milagre, que hoje moramos em uma boa casa há cerca de dez anos. Embora ainda tenhamos uma longa dívida, estamos no local que Deus nos revelou e nos sustenta.

			A compra desta casa fez com que eu tivesse de dobrar a jornada de trabalho e logo passei a lecionar Direito em cursos específicos para aumentar nossa renda que, assim como a de todo pai de família, sofreu enorme impacto com a crise de 2010.

			Lecionava pela manhã e à noite e, às vezes, inclusive aos sábados. Tudo isso deixou nossa vida muito corrida, mas eu e minha esposa combinamos que não abriríamos mão do “wife´s day” (expressão particular nossa que significa que reservamos um dia a cada 30 ou 60 dias para ficamos juntos, irmos ao cinema, tomar um café na praça de um shopping e ficar observando as coisas juntos). Com esse mesmo espírito, a cada 1 ou 2 meses eu saia mais cedo do serviço, deixava a agenda livre e ia com nosso filho mais velho para um shopping, cinema ou parque de diversão e assim passávamos o dia juntos brincando. Infelizmente, não consegui fazer essa atividade tantas vezes com minha filha!

			O fato é que, sempre que possível, viajámos de final de semana para a praia, retiro espiritual ou fazíamos uma atividade familiar juntos, pois entendemos que independentemente de qualquer situação, a família é um sonho de Deus e que, portanto, passou a ser nosso sonho. Hoje, com o filho mais velho com 19 e nossa princesa com 14, não conseguimos fazer tantas atividades juntos, mas, alugar um filme na TV paga, sentar com a família nas noites de sexta ou sábado, comer pipoca e darmos risada é algo que não abrimos mão de fazer pelo menos uma ou duas vezes ao mês.

			Como você pode perceber vivemos e procuramos viver com bases bíblicas e sem maiores privações o que sempre nos fez acreditar que Deus cuida e cuidará de nós em todos os sentidos e que nada foge ao seu controle.

			O tempo foi passando e eu cada vez mais envolvido com as coisas de Deus, ensinando, pregando e aconselhando. Minha esposa cantando em coral e depois na equipe de louvor, minha filha ensinando as crianças menores, dançando e agora entrando na equipe de louvor, nosso filho tocando e evangelizando em todos os lugares (ele tem um chamado especial para evangelizar moradores de rua, coisa que nunca tive, mas quando Deus manda...)

			Quando meu filho tinha seus 14 anos, começou a apresentar problemas para ir à escola, fato que, inicialmente entendi fazer parte do processo da adolescência, afinal de contas quantos adolescentes saltam da cama dando Glórias a Deus que é hora de ir para a escola e passar o dia todo estudando uma enormidade de matérias que eles, certamente, não irão utilizar em suas vidas seculares?

			Pensei na ocasião que essas dificuldades, certamente, estavam relacionadas a mudança hormonal e com o tempo passariam! Isso era o que eu pensava! 

			Sempre tivemos um relacionamento muito, mas muito próximo mesmo. O primeiro banho depois da maternidade quem deu fui eu, as comidas eu gostava de dar e de fazer uma guerra de comida na cozinha com ele (nem preciso falar que minha esposa “adorava” nossas brincadeiras).

			Nessa fase dos 14/15 anos percebi que ele ficou mais quieto e introspectivo, pensei que era fruto da idade e um certo grau de ciúmes da irmã, afinal de contas ela agora já contava com 10 anos e então eu podia sair mais com ela, ir ao cinema, brincar também e nos divertirmos.

			Então, aquele comportamento de nosso filho era algo, segundo o meu entendimento de leigo, plenamente justificável.

			Entramos na fase do skate, dos fones de ouvido, do boné, das roupas largas e pretas e da abençoada Coca-Cola e dos Mac Donald’s! Se você que está lendo este livro tem filho adolescente ou já teve, certamente irá entender o que eu quero dizer!

			Nessa mesma época começaram os jogos de computador. Todo dia eu pegava no pé dele impondo um limite de horas diárias para ficar na frente da máquina jogando. Como pai, sempre ficava aquela insegurança e eterna dúvida: “é melhor eu deixar ele jogar em casa, aonde eu estou vendo o que ele está fazendo ou forçar os horários e ele sair para “estudar em grupo” e passar a jogar com os amigos nas Lan House etc.”?

			Passei 15 anos de minha vida trabalhando na Polícia Militar de São Paulo e de lá guardei vários ensinamentos, um deles foi que era melhor eu ser o pai de meu filho do que deixar o traficante exercer esse papel! Movido por essa convicção permitia que meu filho ficasse em casa jogando no quarto dele.

			Para mim era difícil ver quem sempre foi meu companheiro, fechado em um quarto, jogando e introspectivo.

			Nesse momento olhava para minha menina e pensava, o que devo evitar ou devo fazer para que ela não venha também traçar esse caminho?

			Em 2015, andando pela rua com um fone de ouvido, meu filho sofreu um assalto, levaram o fone e o smartphone, apenas. Não houve agressão de natureza física, apenas psicológica. Minha esposa à época estava no cabelereiro saiu correndo descalça mesmo e encontrou ele, consolou, e o levou ao Pronto Socorro onde lhe foram ministrados calmantes.

			Isso aconteceu no final de janeiro início de fevereiro. Então, levamos ele à psicóloga e depois de uma dezena de consultas, a profissional nos disse que o trauma estava superado e que poderíamos retornar a vida normal.

			Bem, no fundo eu não via a normalidade que ela dissera, pois via meu filho tristonho e muito introspectivo e, ainda por cima, envolvido naquele jogo on line que lhe consumia 10/12 horas por dia! Mas, como disse, minha formação não é voltada a desvendar os redutos da mente, então, em um primeiro momento, acreditamos no parecer técnico e demos por encerrado o tratamento.

			Ocorre que, durante o mês de maio do ano seguinte percebi que ele estava dormindo demais e que aquilo não deveria ser normal. Ainda, a falta de motivação para sair do quarto aos finais de semana estava me preocupando. A música, que sempre foi sua paixão já não estava ocupando o lugar devido e a guitarra passou a ficar vários dias no canto do quarto como se estivesse em exposição.

			Conversei com minha esposa e começamos outro acompanhamento psicológico com outra profissional que, diferente da primeira, além de ser muito mais atenciosa, se preocupava verdadeiramente com o quadro apresentado.

			Em minhas orações eu pedia direção ao Senhor sobre como proceder quanto ao assunto e em especial em relação a minha filha pois não queria vê-la exposta ao mesmo quadro.

			Todos os meses, a psicóloga nos chamava para dar um feedback sobre seu trabalho, mas no final de agosto e começo de setembro ela nos procurou e nos recomendou que buscássemos um psiquiatra, pois nosso filho, além das sessões, talvez precisasse de acompanhamento e tratamento medicamentoso. Foi um tremendo choque, afinal de contas ele nunca tinha tido nenhum problema e a simples necessidade de levá-lo a um psiquiatra já era motivo mais do que suficiente para ficarmos abalados.

			Em toda minha vida cristã houve três momentos muito difíceis. O primeiro deles foi quando fui pregar em uma comunidade que passava por grande dificuldade financeira e em uma noite de domingo, do mês de junho, o Senhor mandou que eu ministrasse uma Palavra sobre seu Amor e Seu cuidado para com seus filhos. Era uma noite fria, gelada, com o céu muito estrelado e uma lua imensa e lá fui eu... Lembro-me que a igreja estava sem teto, só as quatro paredes em pé, uma comunidade pobre, vestida com roupas leves para o frio e eu pregando sobre o amor de Deus! Em determinado momento, olhei para o alto e vi o céu aberto com um sereno muito forte e gelado e as pessoas sem roupas adequadas para a temperatura e eu pregando sobre o amor de Deus! Confesso que esse foi a primeira grande prova que enfrentei por fazer a vontade de Deus! Como poderia eu pregar sobre o amor vendo a necessidade daquelas pessoas!

			A segunda grande prova está sendo vivenciada agora. Desde o início de minha conversão eu sempre ministrava:

			“Certamente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades e as nossas dores levou sobre si; e nós o reputávamos por aflito, ferido de Deus e oprimido. 

			Mas ele foi traspassado pelas nossas transgressões e moído pelas nossas iniquidades; o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados.” 

			Is 53, 4 e 5

			 Sempre concordei com Beacon quando ele diz ao comentar essa passagem:

			“E foi por causa desses açoites que nós fomos sarados. O termo hebraico para levou “nasa”, significa: “levantar e levar embora”. Assim, o cristão que olha para o Calvário exclama: Ele levou meus pecados para lá com Ele (cf Mt 8,17; Cl 2, 14) Mas o hebraico “holayim” (dores), e o grego da Septuaginta indica não somente nossas fraquezas mas também nossas doenças.”2

			Ora, se Jesus levou além de nossos pecados, também nossas doenças por que meu filho iria precisar de Psiquiatra? Wiersbe afirma também que:

			“Mt 8:14-17 aplica a Is 53;4 ao ministério de cura do Senhor 
e não a sua morte expiatória”3

			Mais uma vez a minha fé era provada!

			A terceira vez, ainda falarei neste capítulo.

			Então, qual a efetiva necessidade de consulta a um psiquiatra se eu orei, profetizei e tomei posse da cura do meu filho?

			Como fica a questão de Jesus ter levado sobre si nossas enfermidades?

			Pois bem! A verdade é que fomos ao psiquiatra e encontramos um péssimo profissional que com menos de 5 minutos de conversa receitou Rivotril e mandou ele sair da sala. É claro que não comprei o remédio e continuei em oração e jejum.

			Ser pai é a maior experiência que uma pessoa pode sentir em termos materiais. Nada se compara ao sentimento de pegar aquela criança recém-nascida nas mãos depois de uma longa espera de nove meses. Na verdade, esse período de gestação tem uma característica muito ímpar. Se por um lado parece passar rapidamente diante das providências que precisam ser adotadas, tais como arrumar o quarto, comprar os móveis, o enxoval, os primeiros brinquedos, entre outras coisas, por outro parece uma eternidade pois a chegada da criança aparentemente demora demais para acontecer.

			Mas em relação ao nascimento, o primeiro problema que enfrentamos está atrelado aos brinquedos: quais os mais adequados para os primeiros anos de vida de nossos filhos?

			Nesse período é um tal de fazer pesquisas na internet, consulta a amigos, conselhos dos pais, de pediatras, de entrevistados em programas de televisão e em especial muita, mas muita leitura mesmo.

			São nove meses de muito estudo. Tomando como exemplo simples, procuramos nos preparar para dar o primeiro banho: Pode molhar a cabeça? E se entrar água nos ouvidos? Como faço em relação ao umbigo? E se eu sem querer tocar nos curativos, como faço? São perguntas sem fim!

			Ainda bem que a maioria desses questionamentos são respondidos com a própria experiência diária. Aprendemos que nossos filhos são frágeis, mas não são feitos de papel japonês que ao menor toque se rasga!

			Mas ao lado dessas preocupações vem o prazer de ver uma vida crescer, o que é algo indescritível!

			Bom, mas porque falamos até aqui um pouco de nossa família e de nossos sonhos e dificuldades?

			A questão é que a maioria das pessoas que olham para um depressivo ou ansioso acabam, direta ou indiretamente, tecendo juízos de valor, imputando a essa pessoa um jugo desnecessário e mentiroso, Ela não é uma pessoa que possui uma doença contagiosa, portanto, não se faz necessário afastar-se com medo de “pegar” algo. Depressivos e ansiosos são pessoas que, em virtude de algum motivo, geralmente externo, acabam desenvolvendo um emaranhado de ideias que as torna prisioneiras de seus próprios pensamentos.

			Um outro motivo para termos colocado as particularidades de nossa família nesta obra foi com o escopo de mostrar que, mesmo em uma família de classe média, estruturada com pai e mãe, ambiente salutar e espiritual, sem enfrentar grandes dificuldades, é possível surgir uma pessoa com depressão.

			Muitos acabam vinculando a depressão a lares destruídos ou a ambientes nocivos à saúde com drogas, álcool etc.. Este, felizmente, não é nem de longe o pano de fundo de nossa família.

			Há ainda aqueles que julgam ser a depressão doença de pessoas que não tiveram atendimento médico tempestivamente, quer por problemas financeiros quer por descuido dos responsáveis. Mostramos que esse também não foi o caso em nossa família pois, aos primeiros sinais procuramos ajuda especializada.

			De qualquer modo, penso que ao “abrir” a intimidade de nossa família demonstramos que a depressão e a ansiedade podem assolar qualquer tipo de lar, cristão ou não, estruturado ou não, com conforto ou não.

			É claro que quanto mais estruturado for o lar, melhor será o acompanhamento da pessoa depressiva.

			A primeira vez que meu filho tentou o suicídio, através da ingestão concomitante de vários remédios, o médico de meu serviço disse que isso não era tão sério, era mais uma tentativa de chamar a atenção. Pode até ser verdade no âmbito da ciência, mas no ambiente familiar é algo que deixa marcas profundas.

			Aliás, esta insensibilidade é um elemento que pode vir a favorecer a ocorrência de suicídios, pois se eu resolvesse dar crédito ao que aquele profissional de saúde disse, certamente não teria ficado tão atento aos sinais que posteriormente surgiriam. 

			Na última vez a tentativa envolveu enforcamento com corda. O ato só não se consumou porque Deus usou nossa amada filha para intervir quando ele já estava às portas de uma parada cardíaca. Nossa amada filha, na ocasião, foi extremamente usada por Deus com sagacidade, agilidade e força.

			Durante a primeira tentativa eu me apeguei ao Senhor como pouquíssimas vezes havia feito. As noites de UTI’s eram oportunidades para oração e louvor com a voz baixa. As manhãs jejuava e assim lutamos essa guerra por 60 longos dias. Durante esse período comecei a estudar o assunto sob o ponto de vista psicológico e psiquiátrico. Confesso que não me aprofundei pois, até então, partilhava do errôneo entendimento de que a depressão em crente ou é fruto do demônio ou é consequência do afastamento dos caminhos de Deus.

			Na ocasião meu filho, embora estivesse na igreja, não estava envolvido como sempre havia estado.

			O tempo passou, ele melhorou e voltamos a normalidade do lar e dos compromissos seculares e ministeriais.

			Na segunda ocasião eu estava mais amadurecido espiritualmente e o Senhor possibilitou durante esse período acompanhar bem de perto a recuperação, os medos, as inseguranças e os questionamentos de um adolescente depressivo.

			Nessa ocasião também, embora continue a entender que às vezes, e eu disse que às vezes, a depressão possa ser obra maligna, o fato é que na grande maioria das ocorrências na vida de um cristão é fruto de condições externas não dominadas pela pessoa que acaba entrando em colapso e assim ingressa em uma depressão profunda.

			Tive também a oportunidade, tanto em relação a meu filho quanto a uma adolescente, amiga dele, que vez por outra frequenta nossa casa, de presenciar que a dor que o depressivo sente é tão grande que desafia qualquer entendimento racional. É algo que transcende o raciocínio humano. Eles são acometidos de uma acentuada e sufocante crise de ansiedade com uma dor intensa no peito, uma sensação de fechamento da garganta e de total ausência de ar e, assim, buscam qualquer solução em busca de respirar, inclusive pular de janelas.

			Durante as crises é possível perceber que eles são atormentados por um sentimento muito extremo de forte e intensa tristeza, um estado de prostração total, ausência de ânimo até mesmo para sair da cama. Este quadro também leva a uma plena escuridão da alma que gera uma absoluta ausência de saída e, assim, eles chegam mesmo a pensar no suicídio como uma “saída plausível”. 

			Esse nosso aprendizado foi doloroso, cansativo e, infelizmente, acompanhado de conhecimento acerca de outros jovens e adolescentes que durante suas crises praticaram ou tentaram praticar o suicídio.

			O objeto deste livro portanto, é chamar atenção de pais, responsáveis, pastores e líderes sobre essa verdade que, queiramos ou não está a rondar nossos lares.

			NÃO É EQUAÇÃO MATEMÁTICA

			Antes de iniciar o meu curso de direito eu frequentei por três anos faculdade de engenharia eletrônica. Lembro-me que os problemas apresentados à época eram por demais difíceis, tínhamos que nos socorrer de calculadoras científicas que, no início da década de 80, pelo menos aqui no Brasil, custavam pequenas “fortunas”.

			Quando a aula começava era uma misto de alegria e tristeza. Alegria porque iria aprender algo novo que aformoseava meu coração. Tristeza, pois, sabia que a solução dos problemas apresentados era, pelo menos para mim, na maioria das vezes por demais complicada.

			Mas da engenharia eu trago uma lembrança bem clara, por mais difícil que seja o problema há sempre uma solução específica preparada para resolver o embaraço apresentado. Aquelas aulas de cálculo eram um verdadeiro “inferno”, mas caso dominasse as fórmulas e o raciocínio chegávamos ao resultado sem maiores malabarismos.

			A beleza da matemática era justamente essa, qualquer pessoa, que entendesse o exercício e dominasse a técnica resolveria a questão de maneira acertada.

			Quando iniciei a faculdade de Direito, uma das primeiras coisas que aprendi (e que no início me deixou extremamente desgostoso) foi que sempre existem três possíveis respostas para uma mesma questão: certo, errado e depende (no meio acadêmico ainda há uma quarta possibilidade: depende da cabeça do juiz).

			O fato é que em direito quase nada é absoluto, tudo depende da situação dos fatos, das partes, da legislação e das provas. É justamente por isso que vemos tantos casos julgados aparentemente de maneira distinta, tudo depende do que está escrito e demonstrado nos autos do processo.

			Em matéria de psicologia esta verdade também se faz presente, tudo vai depender da pessoa, do tratamento e de sua resposta a esse procedimento.

			Quando coloco nossa experiência não tenho a menor intenção de fazer você seguir os nossos passos pois a única verdade que não falha é a Palavra de Deus. Nós, como homens, somos falhos e sujeitos a erros. Este livro, portanto, deve ser utilizado como um orientador e alerta a todos aqueles que conhecem ou possuem em suas famílias pessoas ansiosas e/ou deprimidas.

			De maneira nenhuma é um manual a ser seguido à risca.

			PÚBLICO ALVO

			Este livro é indicado para pais, responsáveis, pastores, e professoras de crianças e adolescentes.

			Os dados estatísticos pesquisados, de uma maneira geral, são relacionados a todas as faixas etárias, portanto, filtrei as informações com a lente da idade dos 10 aos 25 anos

			Se você está enfrentando problemas depressivos ou de ansiedade, este material também poderá lhe ser útil uma vez que apresenta conceitos, terapias, passagens bíblicas aplicáveis a todas as pessoas. Somente os exemplos é que tiveram por base a faixa das crianças e adolescentes.

			UMA PALAVRA DE JESUS

			Certa feita, Jesus disse:

			“Tendo Jesus ouvido isto, respondeu-lhes: 
Os sãos não precisam de médico, e sim os doentes;” 

			Mc 2, 17 , parte “a”.

			 Jesus nesse contexto não repreendeu nem proibiu a consulta a médicos, portanto, como imitadores de Cristo, nós também não deveremos restringir ou afastar a intervenção médica para a doenças que venham a assolar o cristão.

			Creio, sinceramente que a Palavra do Pai é poderosa para nos livrar, nos curar e nos libertar de todas as coisas, inclusive enfermidades, mas também acredito que existem situações permitidas por Deus, cujo exemplo máximo é a vida de Jó, para engrandecer e exaltar o Seu Nome.

			Portanto, caro leitor, aproveite este livro e todas as suas informações, mas, jamais dispense ajuda especializada. 

			 A questão não é se o Senhor cura ou não pois afinal de contas Ele é o médico dos médicos, A nossa obrigação é fazermos tudo quanto está ao nosso alcance, inclusive, levar os enfermos aos médicos. 

			Se o Senhor entender que deve curar sem auxílio médico, Ele será nosso Deus, agora se Ele quiser usar os médicos para curar os enfermos Ele ainda continuará sendo Deus.

			

			
				
					1	Apresentação. Para você que não é evangélico é importante destacar que nós não batizamos crianças. O batismo ocorre somente a partir da idade em que a criança, geralmente após os 12 anos, tem conhecimento das coisas da vida e espirituais. Quando ela cresce e sente a necessidade de entregar a vida para Jesus, ela, de livre e espontânea vontade, se rende a Jesus e posteriormente é batizada. A apresentação é um ato litúrgico que, como pais, entregamos nossos filhos ao Senhor para que Ele cuide deles até a idade em que eles tenham condições de entender a Bíblia e se comportar de acordo com esse entendimento.

				

				
					2	 Comentário Bíblico Beacon, vol. 4, CPAD- São Paulo, p. 163

				

				
					3	 Wiersbi, Warren W. – Comentário Bíblico Expositivo: Antigo Testamento: volume IV Profético, Geográfica editora, São Paulo, 2006, p. 73

				

			

		

	
		
			CAPÍTULO 2

			Doencas silenciosas

			“Sede sóbrios e vigilantes. O diabo, vosso adversário, anda em derredor, como leão que ruge procurando alguém para devorar;”

			1Pe 5, 8

			Este versículo que Pedro nos deixou faz com que permaneça viva em nossa mente a necessidade de estarmos sempre alertas às investidas silenciosas do mal contra a nossa vida. Travamos, espiritualmente, uma luta que, embora seja imensa e intensa, não causa barulho e nem é vista pelos olhos humanos. Aprendemos com isso que eu não preciso ver algo para saber que ele existe e que está acontecendo. Não vemos o ar e ele existe!

			Nossa vida secular não é diferente. Em relação aos nossos filhos a nossa luta é diária, constante e muitas vezes silenciosa, basta lembrar que nos primeiros meses, aprendemos a dar banho, trocar a fralda, dar mamadeira, depois vem a fase da papinha e assim vamos acompanhando o crescimento de nossos filhos quase que de maneira automática, pois os compromissos da vida, em especial os afazeres profissionais nos consomem de tal maneira que, muitas vezes, somos obrigados a trazer serviços para casa ou a trabalhar nos finais de semana.

			Embora não seja recomendável por nenhum especialista em família, nosso lar acaba se tornando uma extensão do trabalho. Pelos mais diversos fatores o que encontramos hoje é que a grande maioria dos lares apresenta, pelo menos um dos cônjuges envolvido em um longa e exaustiva jornada de trabalho que o impede de dar a devida e necessária assistência a sua família. Trocamos o conceito e abrangência do significado da presença paterna pela pequenez e insignificância emocional do termo provimento material. 

			Com a desculpa de que precisamos fornecer o sustento e educação adequados aos nossos filhos, acabamos nos sobrecarregando de atividades que, no final das contas, consomem demasiadamente nossas forças e impedem que venhamos a viver os conceitos bíblicos relacionados a família:

			“Ensina a criança no caminho em que deve andar, e, 
ainda quando for velho, não se desviará dele.” 

			Pv 22,6

			Este versículo tão importante parece que nos autoriza a delegar a educação de nossos filhos a pessoas mais capacitadas, por isso, no momento de colocá-los na escola, fato que a cada dia apresenta um início mais prematuro, geralmente entre o sexto e oitavo mês de vida, nossa primeira preocupação é saber da estrutura do estabelecimento, do sistema de ensino e dos meios educacionais colocados à disposição. E, por mais incrível que pareça, neste mesmo período nossa preocupação já começa a estar com relação ao aproveitamento da escola no ENEM! Qual o rendimento de seus alunos nos vestibulares?

			Quando a Palavra de Deus nos manda “ensinar a criança” ela nos orienta a sermos seus mentores e professores pois, afinal de contas, quem mais conhece (ou pelo menos deveria conhecer) os filhos do que os pais?

			Mas, além destes parâmetros de ensino secular, deveríamos também atentar para a “educação cristã, fundada nos sagrados princípios que emanam da palavra de Deus. Estes princípios são, antes de tudo, espirituais”4.

			Aliás, em termos espirituais, devemos dar tanta atenção a espiritualidade de nossos filhos quanto damos as questões seculares. Timóteo teve o prazer de ser ensinado por sua mãe e por sua avó (2 Tm1,5) e assim quando chegou a idade adulta era um conhecedor da palavra;

			“Porque desde criança você conhece as Sagradas Letras, que são capazes de torná-lo sábio para a salvação mediante a fé em Cristo Jesus.”

			Para nós, cristãos, é fundamental ensinarmos a Palavra do Senhor para nossos filhos pois, durante as dificuldades que eles certamente irão enfrentar na vida, encontrarão consolo e paz nas escrituras.

			Mas, retornando ao ensino secular, nos escondemos atrás de uma falsa espiritualidade e acabamos transferindo essa responsabilidade à escola e aos professores da Escola Bíblica Dominical como se essas pessoas, por mais preparadas que sejam, pudessem ocupar o lugar que Deus conferiu aos pais.

			A Palavra de Deus nos ensina que nossos filhos são herança do Senhor e o mais importante, eles são uma recompensa que nos é dada pelo Pai:

			“Os filhos são herança do Senhor, uma recompensa que ele dá.”

			(NVI) Sl 127,3

			 Você já parou para pensar o que significa esta passagem? Seu (s) filho (s) como recompensa dada diretamente pelas mãos de Deus?

			Mas, continuando no caminho das eternas dúvidas de como cuidar de nossos filhos, o primeiro grande teste que enfrentamos acontece naquele fatídico dia em que a criança chora a todo pulmão, fica vermelha, sem comer nada e, pior, tudo que põe na boca volta de uma maneira quase que automática. Nesse momento pegamos a criança no colo e quando colocamos nosso rosto junto dela com o objetivo de transmitir segurança, sentimos que sua face está quente, “fervendo”! A mãe fica desesperada, o pai, geralmente pega a chave do carro e sai correndo sem carteira sem nada, afinal de contas o que importa é acabar de vez com esse problema que está afligindo nosso presente de Deus!

			Passado esse primeiro susto, na segunda ou terceira febre, olhamos a boca da criança e, como regra quase que geral, encontramos uma marca vermelha na gengiva indicando que lá vem mais um dente. Neste ponto, “mais experientes”, não corremos mais ao pronto atendimento e passamos a tratar em casa e, às vezes, até mesmo chegamos a dar um banho morno e o problema parece desaparecer como em um passe de mágica depois que os dentinhos nascem.

			Bons tempos aqueles que corríamos por causa de um dente que está nascendo! Mas, como não podia deixar de ser, os problemas não ficam restritos ao nascimento dos dentes. Meus filhos foram campeões em gripe e rinite alérgica, portanto, vez por outra estávamos nos prontos socorros da vida fazendo uma inalação e ministrando antitérmicos.

			Essa primeira fase da vida de nossa descendência nos apresenta tantas surpresas que, por mais que venhamos a nos preparar nunca estamos totalmente aptos a lidar com todas as dificuldades apresentadas. Certamente não existe nenhuma fórmula mágica que esteja a nossa disposição para nos auxiliares nas lutas do cotidiano.

			O mais interessante é que sempre pensamos que com o passar do tempo iremos aprender mais e que certamente a jornada ficará mais fácil. Ledo engano! Quando nasce o segundo filho pensamos que já somos experts no assunto e que nada mais irá tirar nosso sono ou irá fazer com que venhamos a nos preocupar excessivamente, mas (in) felizmente não é bem assim!

			Cada filho tem suas particularidades e singularidades, portanto, sempre temos o que aprender, mesmo em relação as experiências já vencidas anteriormente.

			Lembro-me bem que certa feita no serviço estávamos conversando sobre criação de filhos e seus desafios e, naquele instante escutei uma frase que me acompanha nos últimos quinze anos: filhos são iguais a vídeo game, quanto mais a fase passa mais fica difícil! Guardadas as devidas proporções essa é uma frase muito verdadeira, pois na primeira fase a dificuldade era com o primeiro banho, depois com a troca da fralda, mais um pouco a dificuldade é deixar nos braços de outra pessoa na escola para irmos trabalhar, mais adiante é tentar fazer comer certos alimentos e a não beber determinadas bebidas e, assim, a cada fase nova temos de vencer inéditas situações.

			Mas quem dera esses fossem os maiores problemas que enfrentamos na criação de nossos filhos. Em outras palavras, contratempos visíveis que desafiam providências imediatas, mas que, na grande maioria das vezes não acarretam grandes dificuldades ou cuidados especiais, nada que um período de descanso, carinho e amor, junto com meia dúzia de remédios não seja capaz de curar.

			Bons tempos são esses!

			Mas a vida não é sempre assim. Quando nossos filhos chegam ao ensino fundamental, principalmente no fundamental II, a quantidade de informações é tamanha que a carga de estudo acaba ultrapassando os limites escolares e sorrateiramente adentra aos nossos lares. Trabalhos escolares, pesquisas, experiências, TCC, provas e apresentações acabam por consumir excessivamente o tempo das crianças. 

			Aqui então surge um ouro grande problema, o chamado conflito de gerações pois, atualmente, os casamentos começam a ocorrer depois dos vinte e poucos anos e, movidos pela necessidade de aquisição de moradia, boas condições de vida e estabilidade profissional, os pais vem alongando um pouco o tempo para a gravidez de modo que ao nascerem os primeiros filhos, e até chegarem ao período escolar já existe uma diferença razoável de idade que impede que pais e filhos “falem a mesma língua” em relação aos problemas de matemática, de história, geografia etc.

			Esse é um problema generalizado pois, quando os pais não possuem condições financeiras para deixar os filhos nas escolas particulares, eles acabam deixando o irmão “mais velho e experiente” (geralmente com oito, nove, dez anos) responsável pelos mais novos. Aqui até é possível não existir o conflito de gerações, mas, na esmagadora maioria das vezes existe uma falta de preparo para acompanhar o crescimento dos irmãos mais novos, em virtude até mesmo da inexperiência decorrente da pouca idade.

			Mas retornando ao caso das famílias que podem manter os filhos em estabelecimentos particulares, quando as crianças alcançam a idade de nove, dez, onze anos a nossa preocupação acaba sendo ter em casa um bom provedor de internet com uma quantidade razoável de Giga Bytes, pois assim as crianças poderão assistir aulas online e complementar seus ciclos de estudos. 

			Quando entramos nessa fase acabamos em uma encruzilhada que, muitas vezes, nos prega uma peça que somente iremos perceber depois de alguns anos!

			Continuamos trabalhando para fornecer o melhor para nossa família e filhos pensando que uma boa formação, acompanhada de uma excelente alimentação e de um lazer razoável irá atender ao quanto determinado pelo Senhor em Pv 22, 6.

			É justamente nessa fase que começa nossa luta, vivemos uma dicotomia entre estar presentes para acompanhar o crescimento ou nos entregarmos ao trabalho, enquanto ainda temos forças, para garantir um futuro mais confortável aos nossos filhos. Geralmente é a segunda alternativa que prevalece pois pensamos que talvez eles hoje não entendam, mas certamente, quando crescerem e tiverem as suas famílias irão compreender e nos perdoar. De uma maneira ou de outra, o fato é que fornecemos todos os recursos tecnológicos disponíveis para uma boa formação e nos ausentamos de nossos lares em busca de meios para a concessão de melhor sustento.

			Este livro trata justamente de uma doença invisível que pode ou não ter raízes em nossa ausência, mas que, certamente a cura passa, necessariamente pela presença e atenção dos pais!

			AUSÊNCIA DE SINAIS VISÍVEIS

			Quando nossos filhos entram nesta fase, por volta dos 12 aos 15 anos, as coisas começam a acontecer de uma maneira muito acelerada, de modo que em poucos meses eles ficam expostos a uma infinidade de informações e, geralmente, se “alimentam” desses dados muito mais do que seria necessário e adequado para a faixa etária, consequentemente, começam a se portar e a raciocinar de uma maneira inadequada ou, ao menos, não recomendada para a fase e formação em que se encontram.

			Nesta época começam a traçar planos para o futuro, principalmente com base nas informações recebidas pela internet. Até aqui não há problemas exceto pelo fato de que nem todas elas são factíveis e adequadas. Como pais precisamos dobrar nossa atenção nesta fase, pois os problemas relacionados a essa faixa etária não são mais como aqueles que enfrentamos nos seus primeiros anos de vida. Quando eram crianças um quadro febril era facilmente detectado, um sarampo, catapora ou caxumba são enfermidades que se sobressaem de maneira visível, portanto, não é necessário nenhum esforço ou dedicação excessiva para perceber que algo está errado.

			Acontece que essas enfermidades, ditas “visíveis” são aquelas que menos nos trazem dificuldades posto que não desafiam nenhuma providência extraordinária e são de pronta identificação.

			Agora, na fase da adolescência e juventude, as enfermidades começam a ser silenciosas. Elas se instalam sem dar sinais e, muitas vezes se desenvolvem de maneira sutil, sem manifestações externas. Ocorre que, mormente nos últimos anos, estamos nos deparando com doenças “invisíveis”, quase sempre “silenciosas” e imperceptíveis a olhos nus e, até mesmo por isso, são de diagnóstico tardio ou ao menos, somente após um longo período após a instalação do quadro.

			Quanto mais distante forem os pais da educação e do dia a dia dos filhos, mais difícil será detectar tais enfermidades e, infelizmente, em muitos casos, a percepção somente ocorre quando já é tarde demais.

			Com os dias corridos e o relógio apressado acabamos deixando a companhia de nossos filhos com a desculpa de que eles já estão “bem grandinhos” e que, portanto, já não precisam de tanta atenção ou dedicação, afinal de contas, não há nada que um bom acesso ao “Dr Google” não resolva!

			É nesse exato momento que deveríamos dobrar nossas atenções pois, conforme dito, além das informações, em grande parte não serem totalmente adequadas, a criança e o jovem acabam se fechando em seus “mundos” (melhor dizendo quartos) e ali então passam uma parte razoável de seu tempo. Normalmente, os pais nesta ocasião ficam em uma situação um tanto quanto difícil, pois ou respeitam a individualidade de seus filhos e “os estudos” que possivelmente estão sendo realizados no quarto ou invadem esse “mundo” e determinam que a porta fique aberta e limitam as horas de acesso à internet. 

			Não iremos adentrar neste livro os motivos e as consequências de um ou de outro comportamento paternal. Para a presente obra basta destacar que nesse período, uma boa parte das famílias permite que se inicie um período de “shabbat familiar” e posteriormente começamos a perceber os resultados.

			Neste ponto você leitor pode estar pensando qual o problema? Bem, em princípio a maior consequência é a diminuição de intimidade com as crianças e consequentemente a falta de sensibilidade para com as necessidades delas. Quanto maior for a intimidade e cumplicidade com seus filhos maiores serão as chances de se perceber tempestivamente os sinais de uma depressão ou ansiedade e, mais precocemente se tornará possível iniciar um tratamento adequado.

			O isolamento no quarto nem sempre é indicativo de problema, mas pode representar situações que requerem maior atenção. Em relação a este fato, isolamento, CARRENHO5 descreve a situação da seguinte maneira: “... tanto os sintomas como as causas da depressão podem misturar-se. Assim é que uma pessoa deprimida pode isolar-se, apresentando o isolamento como sintoma da depressão. Mas, as pessoas que vivem em isolamento podem desenvolver uma depressão tendo como causa a ausência de contatos e presença humana.” Por aqui o caro leitor já compreende como é difícil detectar a situação, mas como é indispensável a atenção e acompanhamento dos pais ou responsáveis.

			 Temos que considerar, sempre e de modo irrefutável que nossos filhos cresceram e com esse fato surgem enfermidades que diferentemente daquelas ocorridas no princípio da vida, não deixam marcas externas aparentes que desafiem atendimento imediato. A inconstância de humor dos filhos, muitas vezes é lançada à conta da idade, onde a mudança hormonal acaba sendo a responsável pelo comportamento. É cediço que a criança e o adolescente nesta fase, em virtude do desenvolvimento natural e esperado ficam sujeitos a uma intensa alteração interior, em especial as meninas e que esta modificação acaba acarretando mudanças súbitas de humor, logo, qualquer inconstância nesta fase da vida nos leva a pensar que se trata de causas naturais, consequentemente, deixamos de dar a devida atenção. Alguns pais ainda levam suas filhas ao médico para realizar exames com o objetivo de constatar aquilo que a sabedoria popular afirma corriqueiramente: é a adolescência.

			 Alguns jovens, ainda começam a apresentar cansaço e sono desenfreados e, comumente justificamos o comportamento à carga excessiva de estudos que tira o período de descansos, afinal de contas provas, trabalhos, pesquisas, acordar cedo todos os dias para a escola ou para o trabalho e depois seguir até mais tarde na escola é uma rotina que nos rouba as sagradas horas de descanso! Às vezes, nossos filhos ainda acabam sobrecarregados com tarefas nas igrejas e este fato, adicionado as verdades anteriores, acaba servindo de desculpas para uma diminuta atenção aos sintomas.

			Há em certos casos a vontade de ficar sozinhos no quarto, de se ausentar das reuniões de família ou, quando acabam indo ficam de lado envoltos na tela do celular. Agora, quando isso ocorre, diagnosticamos o comportamento como sendo falta de entrosamento decorrente da diferença de idade! É verdade que muitas atitudes deste naipe encontram resposta na disparidade de idade dos familiares, em especial nas famílias modernas aonde o casamento e a paternidade acabam sendo delegados, cada vez mais, para momentos posteriores, contudo, também há de ser considerado o fato que esse comportamento pode ser indicativo de um pequeno mal estar ocasionado por problemas emocionais. 

			Assim, não é recomendável descartar a possibilidade dessa conduta ser indicativa da instalação de uma fobia social, cuja necessidade de acompanhamento especializado deve ser levado em consideração.

			Este livro não tem por objetivo apresentar um quadro totalmente negativo da infância e da adolescência, mas como pai de um filho que por duas vezes tentou o suicídio, tenho por obrigação informar você, meu amado leitor, que nunca despreze nenhum sinal, mesmo que para você possa ser irrelevante, falando abertamente, é melhor você acompanhar seus filhos e esgotar todas as alternativas do que em um belo dia, você em seu serviço receber uma ligação informando que seu filho se suicidou.

			Não se trata de alarde destinado a instaurar uma situação de caos familiar, mas basta ler as notícias de pessoas que perderam seus filhos para a depressão. Uma boa parte dos testemunhos poderia ser resumida a algo parecido com: eu sabia que ele estava triste, mas nem tanto! 

			Ao lado dessa devida e necessária observação pelos pais existe a obrigação de acompanhamento individual por parte de líderes de adolescentes, pastores e conselheiros. Infelizmente, tenho conhecimento de igrejas, com uma quantidade razoável de jovens, que embora tenha entre seus adolescentes caso de suicídio e de tentativas, deixa de fazer um acompanhamento específico junto a estes jovens. Não vai aqui qualquer crítica no sentido de denegrir esta ou aquela denominação, o escopo é tão somente chamar a atenção para uma realidade que está acontecendo dentro de nossos templos.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-BoldItalic.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.ttf


OEBPS/image/first.jpg





